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Resumo

Desde a virada espacial, ocorrida no início dos anos 2000, a Cartografia, em especial a Cartografia Escolar, vem

sendo tratada de modo diferenciado, seja no campo acadêmico, seja na área da educação básica. Dentro desse

contexto, destaca-se o mapeamento colaborativo, que é uma prática de desenvolvimento desse novo movimento

do ato de mapear, no qual podem ser incluídas diversas formas de imagear e registrar aquilo que compõe a

espacialidade, tal como mapas, fotos e audiovisuais. O pensamento que coordena essas ações visa criar uma rede

de dados que, sobre uma dada plataforma, possam ‘conversar’ entre si. Apesar destas potencialidades ainda há

poucos trabalhos de pesquisa desenvolvidos na escola com esta temática. O presente trabalho apresenta algumas

possibilidades de desenvolvimento das potências do ato de mapear e deriva do projeto “As potências das novas

tecnologias de informação e comunicação acessíveis (TIC) nos processos de mapeamentos da atualidade”, foi

desenvolvido no âmbito do Edital FAPES/CNPq Nº 13/2018 - Programa de Iniciação Científica Júnior (PICJr),

realizado no decorrer do ano de 2019 em uma escola pública na Grande Jacaraípe no município da Serra – ES,

no qual a autora deste relatório atuou como monitora bolsista de Iniciação Científica.

Palavras-chave: Tecnologias de Informação e Comunicação Acessíveis, Mapeamento Colaborativo, Open Street

Map, Educação Cartográfica.

1 Introdução

O aumento do acesso e consequente uso das novas tecnologias de informação e

comunicação na contemporaneidade afetou muitas esferas da vida social, incluindo a

educação. Neste período os estudantes demandam um ensino que envolva elementos digitais,

uma vez que a virtualização está cada vez mais entrelaçada em seus cotidianos. Isto já se faz

presente em muitas práticas que envolvem a escola, tal como elaboração de material e

pesquisas escolares realizadas pelos estudantes. Este público é atingido pela intensa

proliferação de plataformas e softwares que buscam trocas de informações (redes sociais), e

as utilizam como redes de sociabilidade, conexão com o mundo e também para o

desenvolvimento de tarefas escolares. Não se exclui deste cenário a potência política destas
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redes, que tanto podem se transformar em disseminação de fake news como podem ser um

dispositivo efetivo de aperfeiçoamento da vida cidadã na sua relação com o lugar.

A ampliação das TIC e suas redes também impactou o campo científico da

Cartografia, pois com o acesso às plataformas digitais o usuário do mapa passa também a ser

o mapeador, o que trouxe um conjunto de novas questões técnicas, metodológicas, filosóficas

e epistêmicas para a ciência cartográfica, com a introdução de novas modalidades de

mapeamento, como os mapeamentos participativos, colaborativos, coletivos e alternativos. A

Cartografia Escolar se constitui como um campo singular para se reconhecer e compreender o

impacto destas transformações e problemáticas, uma vez que lida com a fronteira entre

saberes acadêmicos e cotidianos escolares, este último bastante permeado pelos movimentos

gerais da sociedade.

A ação de intervir sobre algo que visa apresentar o mundo demanda pensar sobre o

que se mapeia. Pensar e agir sobre o mapa confere poder ao mapeador, que transpõe ao mapa,

não a totalidade, mas sim aquilo que, para ele, trata-se da realidade.

O mapeamento colaborativo é uma prática de mapeamento desenvolvida a partir de

plataformas digitais que permitem aos usuários ter uma maior flexibilidade em relação àquilo

que comporá o mapa. Mapas digitais colaborativos são possibilidades de cartografar,

dinamicamente, fenômenos da realidade. Desloca-se o foco da cartografia da elaboração

exclusivamente de um produto ótimo, redirecionando-o para o entendimento e

acompanhamento do processo de mapeamento. Em síntese, este é o arcabouço

teórico-conceitual que fundamentou as ações da pesquisa no âmbito do Projeto “As potências

das novas Tecnologias de Informação e Comunicação acessíveis nos processos de

mapeamentos da atualidade”, desenvolvido na EEEFM Jacaraípe, localizada no município da

Serra. Neste projeto atuaram a Prof.ª Dra. Gisele Girardi (Coordenadora), a Prof.ª MsC.

Patrícia Silva Leal Coelho (Tutora), a autora do presente relatório como monitora bolsista de

IC Jr e sete estudantes de Ensino Médio. Ressalta-se que este projeto representou a

continuidade de investigação anterior denominado Projeto “Mapeamento Digital Colaborativo

da Grande Jacaraípe, Serra - ES: Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação

acessíveis para compreensão de dinâmicas socioambientais”, Edital FAPES PIC Jr 14/2014,

desenvolvido entre 2016 e 2018, desenvolvido na mesma escola e que contou com a

participação de 10 estudantes do Ensino Médio.

O projeto teve início em janeiro de 2019 e foi finalizado em dezembro do mesmo ano.

Neste período a equipe esteve envolvida em formações, oficinas experimentais, trabalhos de
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campo, em encontros que ocorrem semanalmente entre a tutora, monitoria e bolsistas, seja

para estudos e orientações, seja para alterações de dados na plataforma Open Street Maps.

A clientela atendida pela escola é composta, majoritariamente, por filhos de

pescadores e por membros de famílias que migraram de outros estados durante a década de

1960 para o município

da Serra, com a

finalidade de pagar

menos pelo local de

moradia e morar nas

proximidades do polo

industrial, local de

trabalho de muitos

deles. Por ser a única

escola que oferece o

Ensino Médio na

região, como

observável no mapa ao

lado, essa está

localizada no centro de todos os bairros (no bairro Jardim Atlântico), sendo bastante

valorizada pela comunidade, valorização que aumenta por se tratar de uma área sujeita à

vulnerabilidade social e, portanto, entendida como uma oportunidade importante pelas

famílias da comunidade para seus filhos e filhas. A existência do PIC Jr. na escola, tanto na

edição anterior como na que resultou neste relatório, rendeu frutos importantes para a própria

escola, que foram a melhoria do desempenho escolar dos estudantes envolvidos, sejam os

bolsistas sejam os que se voluntariaram a acompanhar o projeto, a perspectiva de

continuidade de estudos em nível superior (quase todos os ex-bolsistas ingressaram em cursos

superiores) e a criação de um laboratório de ensino de Geografia, que passou a abrigar as

atividades dos bolsistas. Ressalta-se, também, que os bolsistas de IC Jr desenvolveram várias

atividades nos laboratórios da Ufes, bem como participaram de feiras de profissões e de uma

mostra de ciência na escola, realizada em Nova Almeida, na qual foram premiados, com a

terceira colocação.

Findo o projeto, foi possível identificar mudanças nas percepções dos estudantes

bolsistas de IC Jr em relação ao seu protagonismo na identificação e apresentação dos
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problemas cotidianamente vividos pela comunidade onde se inserem, a ampliação do sentido

e do desejo de continuidade dos estudos e engajamento em pesquisa. Destaca-se, também, a

contribuição da pesquisa ao campo da Cartografia Escolar, tendo os trabalhos apresentados

em eventos científicos da área despertado bastante interesse dos demais participantes, bem

como, fomentado uma linha de pesquisa, que ainda é incipiente no Brasil, que é a do

mapeamento colaborativo em ambientes educativos, de alto potencial inovador.

2 Objetivos

Os objetivos específicos do projeto foram estudar e mapear o contexto social e ambiental da

Grande Jacaraípe utilizando softwares livres, aplicativos e Field Papers. Eram esperados os

seguintes impactos:

- Obtenção de conhecimento do local e suas potencialidades muitas das vezes, totalmente

desconhecida da maioria dos estudantes, bem como a criação de uma outra forma de olhar o

lugar de habitação de modo crítico e multi relacional, propiciando uma identificação com o

local através dos aspectos culturais/sociais e através do uso das áreas físicas propriamente

ditas.

- Contribuição à Cartografia Escolar, ampliando e fomentando o debate sobre o uso de novas

TIC na educação, em especial na educação geográfica, divulgando a experiência por meio de

eventos e de artigos em periódicos.

- Fortalecimento da linha de pesquisa “mapeamento colaborativo, participativo e alternativo”

do Grupo de pesquisa CNPq POESI – Política Espacial das Imagens e Cartografias.

- Difusão do conhecimento científico na comunidade escolar, possibilitando a estudantes da

educação básica o acesso a laboratórios de pesquisa, e aproximando a pesquisa científica do

cotidiano e permitindo experiências em escrita acadêmica.

- Fomento e fortalecimento de práticas de mapeamento colaborativo, difusão de oficinas em

formações de professores, colaborando com o Sistema Escolar Estadual.

- Conexões entre estudantes dos semestres finais da Licenciatura em Geografia da Ufes com

os estudantes do projeto visando aprendizados mútuos.

3 Embasamento Teórico

O trabalho com mapas é muito recorrente no ambiente escolar, em especial no

componente curricular de Geografia. Após a ampla disseminação dos Parâmetros Curriculares

Nacionais, no início dos anos 2000, a Cartografia Escolar se tornou um conteúdo presente,
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motivando alterações na formação de professores, na produção de livros didáticos e

ampliando o campo acadêmico. Há, no entanto, uma desatualização tecnológica da cartografia

praticada na escola com as possibilidades atuais de mapeamento, ou seja, é necessário sair da

zona de conforto. Apenas usar o Google Maps nas aulas não dá mais conta. Os estudantes

hoje possuem habilidades com as tecnologias e as mesmas precisam ser exploradas de todas

as formas possíveis, sejam em mapeamentos em plataformas, elaboração e programação de

aplicativos, entre outras possibilidades.

As TIC, em particular as que lidam com produção de mapas, tiveram uma progressão

e disseminação imensas nas últimas décadas. Aproximadamente a partir dos anos 1990 elas

provocaram alterações de ordem epistemológica e teórica no interior da própria ciência

cartográfica. No campo das práticas sociais, mapas passaram a constituir instrumentos para

localização e deslocamentos, e também para proposições de visibilidade e reivindicações de

grupos sociais.

Vive-se hoje, no ambiente escolar, a tensão entre a necessidade de os estudantes

conhecerem e utilizarem novas tecnologias de comunicação e informação e a proibição, em

grande número de escolas, da utilização de celulares, que são um dos meios mais comuns – e

às vezes o único – de acesso do público escolar às tecnologias.

O mapeamento colaborativo é uma prática de mapeamento, desenvolvida a partir de

plataformas livres. Essas plataformas permitem aos usuários ter uma maior flexibilidade em

relação àquilo que comporá o mapa. Os estudantes, tão envolvidos nas questões digitais,

apresentam, cada vez mais, a demanda de um ensino que envolva elementos digitais. A

virtualização encontra-se cada vez mais entrelaçada ao cotidiano. Ela já se faz em muitas

práticas que envolvem a escola, seja na elaboração de material, seja através das pesquisas

escolares realizadas pelos estudantes.

Para compor melhor a problemática, há, cada vez mais, a aparição de plataformas e

softwares que buscam trocas de informações. Destaca-se aqui que a despeito da geração ‘X e

Y’, como afirma Bauman (2011), a geração Z, tem acesso às informações de modo mais

rápido. Além disso, essas são passíveis de edição, o que inclui completude da mesma, além de

inserção de uma série ‘infinita’ de hiperlinks que permitem o acesso de quase tudo, por boa

parte daqueles que têm acesso aos meios de informação. Esse cenário de cibercultura, em que

o virtual é cada vez mais frequente, cuja interação por “copresença [...] de quaisquer pontos

no espaço físico, social ou informacional” já é concebido como algo dado, marcam e desafiam

a educação contemporânea (LÉVY, 1999, p.49).
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O contexto das novas tecnologias e as plataformas de mapeamento geram novas e

diversas potências: o mapa (enquanto sistema de empoderamento) – uma superfície onde a

vida acontece; e o mapeamento, que quando feito de maneira colaborativa, permite que

apareçam, num mesmo contexto, uma variedade de representações que pode gerar uma

compreensão maior das realidades ao se entrelaçar.

A Cartografia e, em especial, a Cartografia Escolar, principalmente a partir dos anos

2000, teve uma significativa mudança. Até esse período o processo cartográfico se baseava-

em um pólo gerador de imagens⁄ mapas, que ‘representavam’ a espacialidade de acordo com

um determinado ponto de vista, cuja função era objetivamente clara: informar ao leitor ou

ilustrar um certo conteúdo.

O modelo de comunicação da informação cartográfica de Kolacny (1977, apud

Simielli 1986) (Figura 1) trata exatamente disso. Nele, a realidade do cartógrafo e do usuário

são distintas. E apesar de os dois estarem em uma mesma realidade, as percepções de ambos

se encontram, apenas, em uma pequena intercessão, que seria a medida da eficiência do mapa

como meio de comunicação. Isto leva a crer que nem tudo o que era mapeado seria passível

de apreensão pelo leitor. Havia também uma série de mecanismos pelos quais a informação

contida no mapa passaria, a fim de ‘melhorar’ a interpretação da informação. Pode-se afirmar

então, que além da redução da apresentação da realidade, o leitor teria acesso limitado à

realidade mapeada.
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Figura 1 - Comunicação da informação cartográfica, de A. Kolácný. Modelo de comunicação cartográfica em
que se articulam as esferas de produção e uso do mapa e se ressalta a complexidade do processo de transmissão
da informação por meio de mapas. Fonte: SIMIELLI, 1986, p. 45.

No início dos anos 2000, com o aumento do acesso a plataformas digitais, ocorreu

uma mudança dessa proposição de mapeamento. É importante ressaltar que o movimento da

web 2.0 auxiliou significativamente nisso.

O aumento do acesso às plataformas digitais permitiram trocas de informações. Muitas

delas abordavam questões voltadas à espacialidade. Algumas dessas plataformas começaram

a disponibilizar mapas editáveis. Além disso, a difusão de outras possibilidades de

mapeamento começaram a surgir, seja por dispositivos de captura de imagens, sons ou outras

formas de apresentação de informações.

Sabe-se que em muitas comunidades mais carentes o acesso à informação é bastante

restrito. No entanto, há de se notar que a popularização dos meios de comunicação é cada dia

mais crescente. E que os celulares, de modo mais geral, fazem parte, inclusive, do material

didático dos estudantes, tanto do ensino superior quanto da educação básica.

Na educação superior, com clareza, os estudantes utilizam-se de aplicativos e

plataformas mais focadas à ciência a qual escolheram estudar. Já no ensino básico, os

estudantes utilizam os aparelhos tanto para armazenar conteúdos, fotografar o quadro, criar

grupos de comunicação, entre outros. O fato é que não se pode negar a presença da
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tecnologia, no meio estudantil (como mostra a Figura 2) ou ignorá-la, no caso da Geografia,

tentando utilizar somente os modos tradicionais de ensino.
Figura 2: Releitura do Diagrama de A. Kolácný (1977), citado por Simielli (2012), sobre a disposição do
elemento MAPA associando-o às TICs. Elaborado pela Profa. Patrícia Silva Leal Coelho, tutora do projeto em
questão, no programa Easel.ly - Infográficos. Disponível em: http://migre.me/uhv56

A totalidade apresentada aqui se refere a conjunção de várias realidades as quais

nunca será possível representá-las totalmente, mas sim, uma parte delas. Ou seja, a totalidade

é o todo e está sempre em constante mudança. O que se pode representar são diferentes

realidades que se encontram na totalidade.

Sabe-se que o ato de mapear não abrange a totalidade. Os indivíduos tendem a

desenvolver o mapeamento das realidades que vivem (seja por experiência direta,

conhecimentos indiretos ou mesmo virtualmente). No entanto, a possibilidade de vários

indivíduos mapearem, de modo coletivo, confere aos mapas uma multivocalidade. Essa

característica permite aos mapas colaborativos possuírem algo que os mapas não dinâmicos

têm: a potência de cartografar espacialidades em desenvolvimento.

Essa potência é marcada por um ‘devir’ ou ‘vir a ser’ do qual o mapa é imbuído. O

mapa deixa de ser apenas um elemento figurativo, que ilustra e apenas representa um

fenômeno. Nesse contexto o mapa é tanto a possibilidade de apresentação de um fenômeno

como é o próprio fenômeno. Ele apresenta uma fluidez e uma gama de possibilidades, o que

permite pensar que ele é a materialização da espacialização (COSTA, 2012). O protagonismo

agora exercido sobre os mapas através de um mapeador, que não está envolvido com nenhum
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tipo de instituição e que mapeia, em suma, sua realidade, apresenta um “domínio marcado

pela heterogeneidade” (BARROS; KASTRUP, p.85, 2015).

Há uma franca necessidade de que os professores em formação se apropriem das

formas de fazer Geografia na escola. Pois no intervalo de quatro anos, por exemplo, em que

estes estão desenvolvendo estudos acadêmicos, muito do ambiente escolar, das tecnologias,

acesso e das próprias vivências dos estudantes da educação básica, às TIC já sofreu

modificações. Se o elo entre a escola básica com a universidade for rompido, e com ele

vierem as barreiras burocráticas, muito mais difícil será ensinar e aprender. Logo, enxerga-se

com bons olhos uma aproximação da comunidade acadêmica, dos ambientes escolares, em

todos os níveis, em especial, àqueles cuja formação se dará na área da Licenciatura e até

mesmo nas técnicas do Bacharelado.

Gomes (2013), fazendo uma reflexão sobre o olhar cartográfico, escreve que além dos

detalhes e minúcias, o mapeador precisa estar atento às relações que são desenvolvidas sobre

uma dada área. Pode-se entender então, que os mapas digitais colaborativos, são

possibilidades de cartografar, dinamicamente, fenômenos da realidade (CANTO, 2016). E o

que mais importaria seria, não o produto final (o mapa impresso), mas o processo de

elaboração, o que motivou o cartógrafo a mapear o que foi mapeado, os motivos pelos quais

usou este ou aquele símbolo, por quê apresenta em demasia uma área em detrimento da outra,

entre outros.

4 Metodologia

A metodologia desenvolvida no projeto incluiu etapas de alinhamento teórico-prático

e aplicação propriamente dita

como apresentada no diagrama ao

lado.

Com a finalidade de alinhamento

dos estudantes em relação à linha

de pesquisa específica, foram

feitas reuniões periódicas

(semanais e⁄ou quinzenais) com a

finalidade de realizar leituras

selecionadas sobre o tema, com

linguagem acessível para que

pudessem compreender e se
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apropriar melhor dos tópicos envolvidos na pesquisa. Uma das leituras apresentadas aos

estudantes foi o livro de Zygmunt Bauman com o título “Sobre educação e Juventude” que

traz como reflexão o destino dos jovens e o papel da educação e do educador na era da

modernidade líquida, indicando alguns caminhos. Segundo o autor, cabe ao educador

fomentar o espírito crítico dos estudantes, fornecendo as condições para viverem em um

mundo cada vez mais multifacetado. É importante salientar que mesmo sendo uma leitura

densa e com terminologias não comuns para os estudantes, os mesmos mergulharam nos

textos sempre colocando as dúvidas e receios nas roda de discussões construtivas.

Além disso, houve uma parceria com a Prefeitura da Serra, visando obter

esclarecimentos sobre o histórico do município, explicar em que contexto o bairro surgiu,

entre outros. Com essa mesma finalidade houve também parceria com as associações de

moradores para que apresentassem um panorama geral da constituição do bairro. Foi nesse

momento que as possibilidades de mapeamentos foram surgindo através do Laboratório de

Cartografia Geográfica e Geotecnologias da Ufes (em parceria com o docente da disciplina de

Cartografia Escolar), e também com mecanismos digitais via internet ou usando algum

software. Dentre esses, pode-se destacar o OpenStreetMap que é um projeto de mapeamento

colaborativo para criar um mapa livre e editável do mundo. Traduzindo para português o

nome significa Mapa Aberto de Ruas. Ele fornece dados a centenas de sites na internet, para

aplicativos de celulares e outros dispositivos. O projeto do site OpenStreetMap começou em

2004 e, desde então, vem crescendo e se tornando mais acessível. Atualmente, ele tem uma

base de usuários de um milhão de cadastros e 20 mil pessoas ativas fazendo contribuições

mensais. O funcionamento do site é bem simples, como o de qualquer outro serviço do tipo.

Há a interface principal e uma barra de buscas, onde você pode realizar pesquisas sobre um

determinado local.

Outro software que também pode ser destacado é o Field Papers, uma versão

atualizada da ferramenta Walking Papers criada pelo Stamen Design, que permite imprimir o

mapa de uma determinada área, desenhar sobre ele, adicionar observações e depois abri-lo

num editor OpenStreetMap, como o iD para digitalizá-lo. Na maioria dos casos, um

smartphone ou um GPS permite conexão até nas áreas mais remotas, mas mesmo assim, eles

têm seus limites. É aí que anotações de campo podem ser úteis. Utilizando simplesmente

caneta e papel, você pode rapidamente desenhar pontos, linhas e polígonos e depois subi-los

num formato digital simplesmente fotografando o seu desenho.
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Já os softwares QGIS e ArcGIS são sistemas de informação geográfica (SIG).

Conhecidos também como GIS (Geographic Information System), são importantes

ferramentas para o estudo do espaço natural, que permitem uma análise e representação do

ambiente e dos fenômenos ocorridos nele.

Um dos aplicativos mais utilizados foi o GPS Essentials, apresentado como “a

ferramenta de GPS mais completa do mercado”. Ele é um aplicativo Android que permite que

um usuário não só navegue e busque rotas como também gerencie pontos personalizados,

trace rotas, encontre estradas e até crie o seu próprio painel com um widget para a home do

sistema operacional. Entre as informações disponíveis estão altitude, velocidade, nível de

inclinação, data, distância, latitude, longitude, tempo, hora de nascer e pôr do sol e muito

mais. Ele tem ainda uma bússola, gravação de caminhos com exportação para o Google Maps

ou Google Earth, sistema de gerenciar rotas e visualizá-las no mapa, câmera para mostrar

pontos de referência e integração com outros serviços como o MapQuest e o OpenStreetMap.

Enfim, o GPS Essentials é bastante completo e pode rodar perfeitamente como complemento

para um aplicativo tradicional de mapas ou até mesmo substituí-lo. Tudo isso de graça, com

uma interface bastante agradável e disponível para muitos celulares. É importante destacar

que o aplicativo é todo em inglês e mesmo assim os estudantes conseguiram acompanhar e

aprender com essa situação.

Contudo, esta etapa correspondeu à criação de uma base sólida para o

desenvolvimento dos mapeamentos.

A partir desse processo foi possível sistematizar, analisar e caracterizar de forma geral

a Grande Jacaraípe. Sabe-se que o bairro enquanto balneário surgiu muito antes dos anos de

1960, mas de modo geral a ocupação mais significativa ocorreu a partir desta época assim

como destacam AMORIM (2013) e COELHO (2016). Essa ocupação se deu devido ao valor

imobiliário da região, que na época, devido à falta de infraestrutura do bairro, eram baixos. O

adensamento populacional maior ocorreu, a partir de 2010, quando outra grande onda

migratória ocorreu no bairro. No entanto, este aumento populacional não foi acompanhado de

um aumento nos serviços públicos de educação, saúde e moradia. Esses fatores unidos,

permitem com que altos índices de violência ocorram na área, que agora é constituída por 18

sub-bairros, representando cerca de 30% do total de população do município da Serra, que

atualmente é o mais populoso da Grande Vitória. Para a etapa de caracterização, foram

utilizados registros como imagens, vídeos, recortes de jornais, ou quaisquer outros elementos

que pudessem contribuir para uma criação coesa do histórico de Jacaraípe, pois apesar de
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existirem, essas informações não estavam sistematizadas de modo que pudessem ser

consultadas.

A capacitação técnica dos estudantes foi feita através de oficinas. Começando por

temas básicos tais como a formatação de documentos em editores como word, excel e

apresentações simples em power point. Em seguida ocorreram as formações mais técnicas

envolvendo os conhecimentos sobre o aplicativo GPS Essentials (apesar de suas

configurações estarem em inglês, elas foram facilmente interpretadas. Este aplicativo permite

a visualização de informações⁄fotos georreferenciadas, mapas com trajetos, pontos com

coordenadas geográficas, o que permitiu mapear detalhadamente os pontos de interesse dos

estudantes). Há também a plataforma Field Papers, que associada a outra plataforma de

mapeamento colaborativo, a Open Street Map, permite ao usuário fazer recortes específicos

sobre uma determinada área (tendo acesso a ela através de imagem de satélites tais como

MapBox, Sputinik R.U, entre outros). Neste aplicativo a folha gerada possui um código QR e

pontos de coordenada UTM. Todas as informações mapeadas sobre a folha, depois de

impressa, pode ser fotografada ou escaneada e este código QR insere as anotações feitas na

folha impressa diretamente para uma plataforma, sendo possível visualizar,

concomitantemente, mapeamentos e imagem de satélite, criando um hibridismo de

informações.

Além das já citadas capacitações técnicas, os estudantes tiveram acesso ao passo a

passo de como criar redes sociais e manter as informações atualizadas nas mesmas. Também

foi possível terem acesso a outros dispositivos de mapeamento, sejam eles ambientais por

meio da Estação Climatológica Easyweather com computador de bordo – que já existe na

escola Jacaraípe, análise de imagens no site da Hiparc sobre o histórico da ocupação urbana

de Jacaraípe e formações específicas em laboratórios da Ufes.

Durante a execução do mapeamento propriamente dito, periodicamente as reuniões

foram abertas aos membros da comunidade em geral, para que pudessem apontar possíveis

pontos de interesse para maior aprofundamento, tais como sazonalidade e impactos das feiras

livres, campeonatos de surf, festas religiosas, áreas de córregos canalizados, entre outros.

5 Resultados e Discussão

Ao longo da minha trajetória acadêmico-escolar sendo monitora do PIC Jr,

observei que as atividades desenvolvidas pelos estudantes faziam mais “sentido” para eles

quando esses conseguiam ver, literalmente, a aplicabilidade dos termos utilizados. Embora
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compreenda-se que o estudo mais tradicional ainda não possa ser descartável, num mundo

de fluidez de ensino⁄aprendizagem, só o modo tradicional não dá conta das novas demandas

que a cartografia requer.

Os resultados e impactos da experiência de mapeamento colaborativo com as TIC por

estudantes de Ensino Médio serão apresentados e discutidos abaixo.

1) Estudo e mapeamento do contexto social e ambiental da Grande Jacaraípe e suas

potencialidades utilizando softwares livres, aplicativos e Field Papers.

O projeto buscou, em um primeiro momento, fazer um alinhamento teórico-prático

junto aos estudantes com a finalidade de aproximar os estudantes dos conhecimentos e

práticas que envolvessem o mapeamento colaborativo, incluindo a apresentação de práticas

desenvolvidas dentro e fora do Brasil.

De posse da linguagem cartográfica, de tudo adquirido até aqui como práticas de

mapeamento, bem como das oficinas de formação, deu-se início a produção dos

mapeamentos, por meio de plataformas da web. Os estudantes começaram os trabalhos de

pesquisa e produção desenvolvendo entendimentos sobre a composição da escola. Foram

então produzidos croquis. Após esse passo os estudantes iniciaram as análises da área onde a

unidade escolar está situada, pela plataforma Open Street Map e pelo site

www.veracidade.com. Esses levantamentos têm por objetivo potencializar o histórico da

unidade escolar que contém poucos registros.

Concomitantemente, os estudantes desenvolveram leituras e inserções semanais na

plataforma Open Street Map e no aplicativo GPS Essentials (figura 4). Além disso, inseriram

informações como o desenvolvimento do projeto no espaço destinado ao ‘diário’ – isso

porque a interface da plataforma permite tais intervenções, muitas vezes, totalmente

desconhecida da maioria dos estudantes, bem como a criação de uma outra forma de olhar o

lugar de habitação de modo crítico e multi relacional, propiciando uma identificação com o

local através dos aspectos culturais/sociais e através do uso das áreas físicas (figura 3).

O foco foi além da técnica do mapeamento. Trata-se de estudar as potencialidades e a

utilização dessa nova forma de mapeamento para o entendimento da espacialidade dos

fenômenos geográficos. As interferências e⁄ ou alterações feitas nos mapas possibilitaram aos

estudantes outras percepções daquilo que os rodeiam (fig. 05 e 06), de modo que:
“[...] o olhar é móvel, como o é, aliás, o próprio público. A mobilidade é um dado

primordial nessa forma [...] A narrativa não está organizada e posicionada

previamente, a atenção é ela também móvel [...] O olhar urbano é multifacetado e

13

http://www.veracidade.com


Universidade Federal do Espírito Santo
Curso de Bacharelado em Geografia

Trabalho de Conclusão de Curso
Relatório Final de Pesquisa

fragmentado. O público e a narrativa mudaram – um novo regime de visibilidade

surge [...]” (GOMES, 2013, p. 230)

Figura 3: Estudantes no Laboratório de GeoCartografias na EEEFM Jacaraípe em momentos de
teórico-práticas.

Como forma para preparar os estudantes para as idas ao campo o laboratório foi aberto à

comunidade escolar que tinha total acesso para entender a pesquisa e aprender com os

próprios estudantes a função do mapeamento, as formas de relevos, a formação das rochas e

onde se pode encontrar e sua forma de uso, além de sempre apresentarem a comunidade

escolar a história de Jacaraípe e o seu potencial enquanto pertencente ao Município da Serra.

Esse era um momento de muitas trocas, uma vez que os visitantes eram desde o 6ºano do

ensino fundamental até os funcionários da própria escola dentre eles serventes, segurança,

professores e etc.
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Figura 4: Plataforma Open Street Maps e GPS Essentials, dispositivos onde foram inseridos nossos pontos de
processos de mapeamento.

Figura 5: Momento de ida a locais na Grande Jacaraípe como forma de coletar e conhecer a região onde os
estudantes moram e estudam.

15



Universidade Federal do Espírito Santo
Curso de Bacharelado em Geografia

Trabalho de Conclusão de Curso
Relatório Final de Pesquisa

Figura 6: Um dos pontos principais de pesquisa durante todo odecorrer do projeto foi a Lagoa do Juara, onde
se pode coletar sedimentos, água e relatos de moradores para futuras análises e inserção na plataforma Open
Street Map.

2) Contribuição à Cartografia Escolar

O ensino da Cartografia obteve uma diferenciação a partir dos anos 2000. Com a

maior inserção de novos e outros dispositivos de tecnologias, os processos de mapeamento

passaram a ser outros que não aqueles amplamente divulgados pelos institutos e instituições

que geralmente os produziam. Em linhas gerais, pode-se afirmar que a popularização dos

modos de mapear produziram outras questões: como, e o quê mapear. Esta problemática vem

carregada de uma série de possibilidades de respondê-las, pois as novas TICs permitem

pensar que são através delas que as possíveis respostas a essas inquietações serão alcançadas.

E foi pensando assim que conseguimos, por meio deste projeto, apresentar essa nova linha de

pesquisa dentro da Geografia que é o Mapeamento Colaborativo.

Isso se deu por meio de trocas de experiências em eventos, seja como publicações de

artigos e ou palestras administradas.
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Figura 7: Participação no evento 14º ENPEG – Encontro Nacional de Prática de Ensino em Geografia:
Políticas, linguagens e Trajetórias do Ensino de Geografia na UNICAMP com a apresentação e publicação do
artigo “Mapeamentos e TICs: um exercício de reflexão sobre diferentes modos de aprender”.

Figura 8: Participação no evento Infâncias e Juventudes na Cidade na UFES com a apresentação e publicação
do artigo "Potências educativas do Mapeamento Colaborativo com novas tecnologias na relação da juventude
com a cidade”.
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Figura 9: Participação no evento IV Colóquio Internacional: "A educação pelas imagens e suas geografias" em
Uberlândia com a apresentação e publicação do artigo “O cotidiano das novas tecnologias de informação e
comunicação na percepção⁄ construção de imagens aliadas ao ensino de geografia”.

Figura 10: Participação no evento IX Colóquio de Cartografia para Crianças e Escolares em Goiânia com a
apresentação e publicação do artigo “Análise de imagens em questão o que pode uma imagem para o ensino da
cartografia?”.
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